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2. EMENTA

Estado e conflito de classes no Brasil: de 1945 ao golpe de 1964. Populismo e nacional-
desenvolvimentismo. A ditadura militar: dominação e resistência. O “novo sindicalismo”.
Redemocratização e as transformações políticas recentes.

3. JUSTIFICATIVA

Ao longo do semestre serão abordados temas relacionados à política brasileira desde o fim do Estado
Novo (1945) até o governo Bolsonaro. Temas e conceitos fundamentais da ciência política e da sociologia
política serão discutidos à luz das questões concretas presentes na formação social brasileira, entre os
quais ganharão destaque os seguintes: populismo e antipopulismo; golpe de 1964 e ditadura militar;
sindicalismo, partidos e movimentos populares; transição, consolidação e crise da democracia; o caráter
de classe dos governos brasileiros a partir da Constituinte de 1988.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
(Analisar as relações entre Estado e sociedade de classes no Brasil entre 1945 e 1985 os dias atuais.
Objetivos Específicos:

Debater conceitos e polêmicas sobre a evolução política brasileira desde 1945, tais como: populismo, golpe
de Estado, democracia e ditadura, desenvolvimentismo e neoliberalismo etc,

Discutir a validade e a permanência de certos debates travados em décadas passadas para a compreensão do
Brasil atual

5. PROGRAMA

Unidade 1: Populismo, antipopulismo e nacional-desenvolvimentismo

Unidade 2: Crise do populismo, golpe de 1964 e ditadura militar

Unidade 3: Crise da ditadura militar, emergência do novo sindicalismo e transição à democracia

Unidade 4: Crise do desenvolvimentismo, democracia e neoliberalismo



Unidade 5: Neodesenvolvimentismo, crise da democracia e neofascismo neoliberal

6. METODOLOGIA

A disciplina será ministrada na forma de aulas expositivas e seminários sobre os textos indicados para cada
um dos encontros.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação se realizará de forma gradual e processual e contará com os seguintes expedientes:

 

1. Avaliação 1 (prova individual): 60 pontos,
2. Avaliação 2 (apresentação de seminário): 30 pontos
3. Avaliação 3 (debate de seminário): 10 pontos

 

Ao estudante que não obtiver o rendimento mínimo para aprovação e com frequência mínima de 75%
(setenta e cinco por cento), será garantido o direito de fazer uma atividade avaliativa de recuperação,
conforme disposto no art. 141 da RESOLUÇÃO CONGRAD Nº 46, DE 28 DE MARÇO DE 2022 

 

Se necessário, ao final do semestre será aplicada uma avaliação dissertativa (individual e sem consulta) a ser
realizada em sala de aula e avaliada em até 100 pontos
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